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Wma conclusão 
- O'sr: Brito Camacho, figura 

do maior relêvo na vida nacio- 
nal, escreveu um artigo intitulado 
— Distingâmos-—do qual, pela sua 
oportunidade e acerto, reprodu- 
zimos os seguintes periodos:   A expressão —regresso á normali- 

I dade : se nãosignífica apenas a aspi- 

ração honesta, o desejo  patriotico de 
uma situação de | direito, sem a qual 

se não compreende, por absurda, uma 

] "democracia republicana, é uma for- 
mula: 'duplice e cavilosa, encobrindo 

11 inadmissiveis propositos. 
Essa normalidade ninguem à que- 

e tantos dos que a toleravam, anos 

e amos, sem um protesto, envergo- 

nham-se hoje da tacita cumplicidade 
que lhe deram. 

i Violentamente arredados do poder, 
privados de toda a forma de aclivi- 
dade política, mas podendo falar ao 

pais em folheto, livro ou manifesto, os 

partidos aiwda não acharam oportuno 
explicar o que no seu intimo pensas 
mento significa aquela frase-—regres- 
so á normalidade. 

» Querem “e Constituição como ela 
era? ; 

Mas toda a gente reconhece a ne- 
cessidade de a reformar. 

| Querenva lei eleitoral que tinha- 

- mos ? 
v Mas ela é a negação do sufragio 

| e permite ia formação dum Congresso 

1 que:não pode ser tomado a serio co- 

mo representação nacional, 
Querem a confusão. dos poderes, 

como na realidade havia, qual de ci- 
ma, qual de baixo? 

Mas essa confusão nega o regime 
político que a Constituição afirma e 
permite a tirania icresponsavel, umas 

| | vezes exercida pelo governo, outras 
vezes exercida pelo parlamento, 

E continuando sempre neste 
tom a desenvolver doutrina que 

ninguem pode contestar, o ho- 
| | mestissimo republicano chega á 
! seguinte conclusão : 

| Da situação em que nos encontra- 
á mos, criada, pelas circunstancias, só 

DD poderá sair-se por uma de duas ma- 
neiras—ou por um entendimento ho- 

| " mesto, ou por um acto violento, 
“ Se o entendimento é impossivel, o 

acto violento é inevitavel, mas ele não 
remediará coisa alguma, antes pelo 
contrário; tudo ficará peor do que es- 
fava—vença quem vencer. 

Tambem assim o pensâmos 
e deaí a nossa concordancia com 
o judicioso artigo que tem tanto 
de logico como de oportuno. 

As festas da Curia . 
a 

Para o concurso de belêsa 
que se deve realisar proximamen- 
te na Curía, e onde devem com- 
parecer representantes de todos 
os concelhos deste distrito, do 
de Coimbra eVizeu, foi no domin- 
go eleita para representar Áveiro 
a menina Isabel Gomes Teixeira 
de Barros, natural da Vera-Cruz, 
desta cidade. Tem 21 anos e é 
filha do sr. José Ferreira de Bar- 
ros, artista muito, considerado 
entre nós. 

A escolha não podia ser mais 
acertada, por quanto à eleita reu- 
ne todas as qualidades que eno- 
brecem e exaltam uma mulher: 
modestia, belesa e elegancia, 

Deus a fade bem, 
ele o map 

A banda do 19 
Em toda a parte onde tem ido 

tocar a nossa banda regimental 
fartos elogios logo lhe vêmos te- 
cer nos jornais e ao seu digno 
ichef., o nosso amigo tenente Ma- 
nuel Lourenço da Cunha, que 
com toda a competencia, saber e 
mestria a mantem á altura dos 
creditos de que gosa como músico. 

Ainda ha pouco um amigo, 
de Vizeu, nos dizia em carta, re- 
ferindo-se a uma grande festa 
que naquela cidade se realisou: 

«Quanto à banda de ,infanta- 
ria.19 que aqui deu alguns con- 
certos, deixou entre nós as me- 
lhores impressões. E assim devia 
ser pois todos os seus compo- 
nentes, todos, dão, com geito e 
arte, o seu recadinho. Assim, sim. 
Pode ouvir-se. de perto ou de 
longe porque a perfeição é sem- 

pre a mesma. 

Observámos ainda. que.0 te- 
nente Cunha rege para que 0 ou- 
cam ao contrario de outros maes- 
tros que parecem reger... para 
que os vejam. E" diferente,» 

Escusado será dizer que nos 
congratulâmos imenso com estas 
apreciações por se tratar de uma 
banda que, para todos os efeitos 
é de Aveiro. 

Um abraço, portanto, ao te- 

nente Manuel Cunha. 

Leopoldo: Nunes 

    

Retirou ontem para Lisboa este 
nosso colega da imprensa diaria e bri- 
lhante cronista de A Voz, que em 

Aveiro couta muitas simpatias. 
  
  

  

Este numero foi visado 

Policia de transitô 

“ Denominam-se assim uns tan- 
tos guardas civicos que estacio- 
nam em diferentes pontos da ci- 
dade com a incumbencia de, á 
moda dos sinaleiros, regularem a 
circulação dos veículos de modo 
a evitar desastres 

A ideia não deixa de ser acer- 
tada, atendendo ao grande nume- 
rode camionetes e automoveis 
que constantemente giram em to- 
das as direcções em risco de se 

“ chocarem nas ruas mais estreitas 
e tortnosas. 

Viva o progresso! 
Janá tico TO 

O Democrata, vende-se 
na Livraria Universal, Rua Direita   

Dela comissão de censura 

A situação financeira 

No orçamento geral do Esta- 
do, que ha pouco veio a publico, 
o deflcit previsto para 1927-1928 
é de 388.667 contos, isto na me- 
lhor das hipoteses. 

E se os deimocraticos persis- 
tirem em nos querer salvar outra 
vez? 

Não se torna necessario mais 
nada... 

ac a 

Comarca de Vagos 
Pela nova reforma judiciaria 

deixa de existir, juntamante com 
outras, a comarca de Vagos, pas- 
sando para a de Aveiro as duas 
freguesias, Vagos e Sôza e para 
a de Cantanhede as de Mira e   Covão do Lobo, 

  

| presidente da Assembleia Geral da Fe- 

Uma carta | 
Pelo distintissimo medico co-| 

nimbricense e ao mesmo têmpo 
cultor da divina arte de Mozart, 
sr. dr. José Rodrigues, foi-nos 
endereçada a seguinte carta que 
recebemos esta semana: 

Coimbra, 9 de julho de 1927. 

Meu ex.”º amigo 

De regresso a Coimbra sinto-me 

deveras penhorado para com o mett 

caro Arnaldo Ribeiro pelas inequivo- 
cas provas de amisade com que se 

dignou distinguir-me bem como o gru- 

po que teve a felicidade de represen- 

em Aveiro O Burro do sr. Alcaide, O 
exito dos espectaculos deve-se funda- 
mentalmente ao meu amigo; se não 
fossem as palavras carinhosas com 

que sempre apreciou o trabalho que 

tivemos para levar á scena aquela 
opereta, a recepção a nós feita resul- 

faria nula. Creia que todos estamos 
penhoradissimos com tanta gentilesa 
e não sabemos como mostrar-lhe te- 

da a nossa gratidão. 
Seria para mim muito honroso 

em qualquer ocasião poder mostrar- 

lhe que não esqueço os obsequios que 
me fazem e que eu saberei desta vez 
guardar no meu coração. 

Com muitas saudades desses dois 
soberbos dias que aí passámos, abra- 
£a o comovidamente o 

me Seu amigo obg. 

José Rodrigues 

O sr, dr. José Rodrigues, gran- 
de em tudo—no. espirito, no ta- 
lento e nos sentimentos que cons- 
tantemente revela—nada tinha 
que agradecer-nos. Nós, sim, nós 
é que temos razão para lhe tes- 
temunharmos, e ao distinto gru 
po de amadores de teatro que 
aqui veio deliciar os aveirenses 
nas inolvidaveis noites de 2 e 3 
do corrente, os nossos. agradeci- 
mentos pela confirmação que se 
dignou fezer de tudo quanto aqui 
haviamos escrito a seu respeito, 

Oxalá dentro em: breve nos 
possâmos encontrar outra vez nas 
mesmas condições de agora. 

mta ms 

IMPRENSA 
«CORREIO OLHANENSE» 

    

  

Mais um semanario que, não po- 

dendo aguentar com os encargos ine- 

rentes á sua publicação, suspende até 

que melhores dias surjam para a im 

prensa completamente desprovida de 

outros recursos que não sejam os dos 

assinantes e anmaciantes. 

O Correio Olhanense era um jor- 
nal bem redigido que ao concelho de 

Olhão deve fazer falta por o muito 

interesse que punha em tudo quanto 

lhe dizia respeito, Não tinha politica e 
era editado e dirigido pelo sr. Souza 
Ferradeira. 

«LABOR» 

Saiu o numero 8 desta revista 

superiormente dirigida pelos esclare- 
cidos professores do nosso liceu, sis, 

drs. José Tavares e Alvaro Sampaio, 
com a colaboração de alguns colegas 

a quem interessa como orgão do pro- 
fessorado, 

Traz algumas gravuras referentes 
ao terramoto dos Açores e presta ho- 

menagem ao sr. dr. Sá Oliveira, elei- 

to no Congresso Pedagogico de Aveiro 

deração, visto ser na sua classe, uma 
figura marcante, como tivemos ocasião 

de observar durante as sessões reali- 
sadas, 

ema IS SE em 

Vêr sempre a 4º pa-     

Sms... 
A dias assistimos, por acaso, a 
uma discussão azeda entre 

marido e mulher, Queixava-se ele 
de que a esposa lhe não tratava 
convenientemente da roupa bran- 
ca. E isso era uma coisa intole- 
ravel, Uma camisa esgaçada, umas 
cuécas rotas e umas piugas dei- 
xando vêr as pontas dos dedos, 
por princípio algum podia admi- 
tir, 

  

Mais tarde viemos a saber 
que não era o desleixo da mu- 
lher, mas sim o ciume, que a le- 
vava, inclusivamente, a pontear 
as meias com linha de côr dife- 
rente! 

E porquê? Ela o explicou: 
porque com umas cuécas rotas e 
umas peugas cheias de remendos 
não ha homem que se atreva à 
veleidade de uma conquista. 

Isto é que elas são... 

eio em alguns jornais a notícia 
de que a policia francêsa des- 

cobriu a forma desverificar o e8- 
tado de embringuez das pessoas 
presas por esse motivo. E" sim- 
ples e scientilicamente infalivel, 
Ei-la: manda-se soprar a pessoa 
suspeita de embriaguez para den- 
tro de uma bexiga, fazendo-se, a 
seguir, passar o conteudo gazoso 
por uma solução de bicromato 
de potassio, A côr amarela, nor- 
mal, desta solução, muda por 
efeito dos vapores alcoolicos, pa- 
ra verde, verde tanto mais carre- 
gado quanto mais alcool tiver si- 
do absorvido, 

Segundo nos consta à policia 
de Aveiro vai ser das primeiras a 
estabelecer uma escala cromatica, 
contando para isso com a cola- 
boração do Bébes para dar os 
respectivos tons: desde o verde 
alegre duma camueca simples ao | 
verde negro da caixão d cova. .. 

pomar tudo. transformou —diz 
um colega, As mulheres chics 

tomam posições esquesitas e 
mostram a toda a gente o que 
noutros tempos era cautelosa- 
mente rezervado não fosse algum 
olho atrevido vislumbrar o que a 
decencia não permitia... 

E os iapazinhos da moda? 
Aqueles que usam calças que 
mais parecem saias e julecas a 
deixar vêr as ancas ?| Não atin- 
girá isso maior escandalo do que 
as exibições das meninas provo- 
cadoras ? 

Olé —sr. comissario de poli- 
cia—olé |! 

Atenção! 

Muita atenção | 

Ou, por este caminho, iremos 
parar... onde? 

Olé—=sr. comissario de poli- 
cia—olé! 

Oiho abertol... 

Nas linhas ferreas 

    

Desde o dia 6 que se acha 
em vigor um novo horario dos 
comboios estabelecidos para os 
mezes de verão em todas as li- 
nhas do país, tendo tanto a C. P. 
como a Companhia do Vale do 
Vouga aumentado o numero de 
locomotivas destinadas ao transi- 
to de passageiros e mercadorias. 

No Vale do Vouga deu-se 
tambem uma sensivel baixa de 
preços nos bilhetes. 

Vai sendo tempo. 

Um modêlo 
Escreve-no3 uma senhora, que 

não sabemos se é de Aveiro nem 
se não é, aplaudindo com entu- 

) siasmo quanto ultimamente tem 
vindo no Democrata sobre a mo- 
da. E incita-nos a que prossigá- 
mos, sem esmorecimentos, no 
combate contra certos modernis- 
mos em que as mulheres se estão 
lançando, a vêr se não vai tu- 
do... por agta abaixo... 

E que, diz ela a alturas tantas 
da sua epistola, «tenho vergonha 
do que se está passando com o 
meu sexo. Imagine: tive necessi- 
dade de ir passar uns dias a uma 
estancia do norte e o que vi lá? 
Em regra isto: senhoras depen- 
duradas em cigarros a pedir lu- 
me aos cavalheiros, de bengala na 
mão como os homens, de cabelo 
cortado, de braços nús e peito 4 
mostra, de saia pelo joelho e 
perna cruzada para mostrarem os 
bordados das calças—aquelas 
que as traziam...» 

«Não é assim, não é assim! — 
exclama—com as unhas enverni- 
sadas, os labios carminados e o 
rosto cheio de pastel que eu 
compreendo a mulher. À mulher 
solteira e a mulher casada, enten- 
da-se. Aquela porque tem obriga- 
ção de ser púdica e comedida; 
esta porque tem outras obriga- 
ções ainda maiores que é esque- 
cer-se de todas as vaidades m.uin- 
danas para tratar do atranjo da 
casa, governando com economia 
é pensando apenas em ser uma 
dedicada auxiliar do marido, E 
isso não se consegue andando 
pelos bailes, por todas as festas, 
festinhas e festarolas e sempre 
no passeio... O lar é tudo, deve 
ser tudo. Honre-se, portanto, o 
lar, não o abandonando para dar 
largas a estouvamentos que se 
não admitem na mulher que pre- 
se a sua dignidade, nem são pro- 
prios do sexo onde o amor resi- 
de como o melhor atractivo da 
felicidade.» 

Ah! minha senhora, como V. 
Ex. pensajbem | Assim mesmo. A 

[mulher quer-se virtuosa, respei- 
|lavel, sensata, Só deste modo a 
| motal será uma garantia por cons- 
|tituir a base da sociedade. Ou 
isso prevalece ou então—adeus 
Portugal que te vais á velal... 

Mas... tenhâmos fé. 
Pode ser que ainda seja tem- 

po «e se arripiar caminho, pela 
influencia que possa vir a ter no 
espirito dos maridos e pais de 
família este constante buzinar: 

Basta de tanto impudor | 
Basta de tanta desvergonha! 
Basta de tanta indecencia! 
Basta! Basta! 

físilo - Escola 
O orgão democratico local 

louvou, aliás com toda a razão e 
justiça, o nosso ilustre conterra- 
neo e amigo, dr. Pompeu Cardo- 
so, membro da Comissão Admi- 
nistrativa da Junta Geral do Dis- 
trito, pela maneira como se está 
dedicando á obra de ressurgi- 
mento da utilissima instituição, 
que é o Asilo-Escola, por com- 
pleto abandonada na gerencia 
dos filiados no P.R. P, como coi- 
sa desnecessaria, apezar dos gran- 
des benefícios prestados desde a 
sua fundação. ; 

Verdade seja que já vimos 
tambem a citada gazeta fazer re- 
ferencias elogiosas ao superavit 

*que a Junta Geral, composta por 

  

  

  

  

 



  

Vem a Aveiro? 
Hospede-se no RESTAURANTE MODERNO 

Praça do-Peixe n.º 1 (Em frente à Ria) 

Recomenda-se a todas as pessoas que nos visitem pela modicidade de 

preços, cenforto, asseio e comodidades que ali se desfrutam. 

Magnífica casa de banho. Jluminação a electricidade e é o unico que 

possue campainhas electricas em tedos os quartos, 

Sempre peixe fresco e do melhor 

Não confundir—é em frente á Ria 

  

  

democraticos, deixou no cofre-- 
uns setenta e tal contos—ao ser 
“substituida por outros compo- 
nentes; E dízia então que os de- 
mocraticos. por espirito patriotico 
e de fazer bem, nunca permitiram 
que se vendesse o edificio do 
Asilo, isto para. censucarem a 
operação ha pouco levada a-cfci- 
to pela, Comissão Administrativa 
de que faz parte o dr. Pompeu 
Cardoso! Quer «lizv:; por espirito 
patriotico e de fazer bem os demo 
craticos não queriam que se ven 
desse o edificio asilar, parte do 
qual já ocupado por o regimento 
de infantaria e a outra parte pot 
eles alugada ao director dum coie- 
gio,mas concordaram e,sem exitar, 
sempre impulsionados por o seu 
espirito patrivtico e de fazer bem, 
abriram funda a cova onde en- 
terraram a unica casa entre nós 
destinada à socorrer; .os despro- 
tegidos da sorte, dando-lhes aga- 
salho, o pão e a educação! 

Belo serviço, não. ha duvida. 
Assim, por esse tão genial pro- 

cesso, tambem nós-somos capazus 
de fazer o milagre de reunir, no 
fim de cadaano, uns poucos de 
contos ao canto «da gaveta, Bas- 
ta, para isso, não dar de comer à 
familia e cortar todas. as outias 
desprzas inerentes aos encargos 
do ménage. 

O que vale é que se ha uns 
que, por, espírito. palriotico e-de 
fazer bem, desmaucham,. outros 
aparecem que edificam, tornan- 
dosse dignos da nossa conside- 
ração e respeito, 

E” o caso do dr, Pompeu Car- 
doso, empenhado em levantar 
uma iustituição que, por princi- 
pio algum, deviam ter deixado 
afundar. 

Consequências do jogo 
Um telegrama de Monte -Car- 

lo- diz que cm todo 0 ano passa 
do ser suicidaram. ali 906 pes- 
soas, 

Por amor às castas achâmos 
demasiada tolice, ; 

mecenas aan o 

Contribuições 

Durante o corrente. mez são 
pagas na tesouraria da Fazenda 
Publica deste concelho as se- 
guintes contribuições: taxa cam- 
plementar da contribuição indus- 
trial, contribuição predial e im- 
posto sobre aplicação de capi- 
tais, respeitantes e 1926-27 e ta- 
xa anual da, contribuição indus- 
trial de 1927-28. 

Às contribuições cujo praso 
para pagamento voluntario ter- 
minou em 30 de junho ultimo, 
pagali-se no corrente mez com 
custas e selos. E 

Como o imposto de tranzação 
vai ser modificado, acha-se, pos 
isso, suspenso o set pagamento 
até que seja estabelecida-outra 
forma; 

Rito ou Rita? 
Deve começar hoje a correr 

no Porto um film cheio de situa- 
ções comicas, inspirado no sen- 
sacional assunto jornalistico que 
o ano passado despertou 4 ma- 
xima curiosidade no país.e em 
que o nome de Aveiro foi envol- 
vido por os pretogonistas da es- 
tranha aventura para aqui terem 
vindo desfiar a meada... 

Rito ou Rita?-está claio— 
não tardará a ser passado no 
écran do nosso teatro, que nesse 
dia ha de ser pequeno paia com- 
portar o numeroso publico inte- 
ressado em assistir á nova farça 
em tres actos, 

, 

Notas Mundanas 
Fez anos nu segunda-feira a me- 

nina Armandina de Souza, simpatica 

|filha do sr. Manitel Tavares de Souza, 
iHoje fá-los a menina Maria do Car- 
“mo Pereira - Campos, e ne dia 19/a 

srº D. Gabriela Julia de Melo Gou 
veia Rebelo e o sr. dr, joão Maria 
Simões Sucena, de Agueda, 

-—+ De regresso: do ultramar de 

via ter chegado ante ontem a Lis- 
boa, a bordo do Amboim, o sr, te- 
nente Ladislau Méles, marido da sr* 
D. Regina Méles, que por esse motivo 
seguiw ao seu encontro. 

Apresentamos-lhe os nossos cum: 
primentos. 

— Partiu na quinta-feira para a 
capital afim de tomar o vapor Hilde- 
brand que o conduzirá a Manaus, sua 
terra natal, o nosso amigo Osiris Li: 
ma, que nesta cidade residin durante 
alguns meses. 

Feliz viagem e felicidades. 
— Transitou para q 3" classe da 

Escola Normal Primaria. de Coimbra 
a srº.D, Albertina Andias, gentil fi 
lha do activo, negosiante em 8. Ber 
nardo, sr, João Gonçalves Anrdias. 

Os nossos parabens 

==Por ter concluido o 4.º ano 
dos liceus evo 3º da secção comercial 
dX Escola Industial e: Comereial Ra- 
fae! Bordalo Pinheiro, das Caldas da 
Rainha, felicitamos tambem o acadê- 
mico Carlos Correia Nóbrega e Sou- 
zu, filho nosso amigo sr. Agostinho 
de Souza. 

— “Tambem passaram para o 2.º 
ano da. Escola dos Correios e' Tele- 
grafos, de Lisboa, os estudantes Juútio 
Ferreira Dias e “Alberto Negrão do 
Putrocinioa quem igualmente felici- 
tamos. 

— Agravaram-se os padeeimeR- 
tos do st, Manuel: Barreiros de Ma- 
cedo que por esse motivo teve de reco- 
lher 'ao leito. 

= Adoeceu gravemente em Ar- 
mamar onde exerce as funções de 
juiz de' Direito, o'sr. dr. Jaime Fer- 
reira, irmão do capitão Gaspar Fer- 
reira, de infantaria 19, 

Desejamos as suas melhoras. 
— De passagem para à Gerez ti- 

vemos o prazer de abraça: nesta ci- 
dude o nosso velho amigo Manuel 
Coimbra Flamengo, que ali se conser- 
vard em tratamento algumas semanas, 

— Continua no Hospital da Lapa, 
aguardando o dia da operação a que 
vai sugeitar-se, à sr* D, Leopoldina 
Kopke de Carvalho Reis, dedicada es- 
posa do Rosso amigo sr. Jorge Cruz 
Lopes dos Reis, chefe da Contabilida- 
de dos Serviços Municipulisados da 
Camara do Porto. 

Sinceramente desejâmos dar em 
breve a noticia do seu completo res- 
tabelecimento. 

— Está em Ilhavo o eserivão de 
Direito, colocado em Aveiro, sr. An- 
tonio dos Santos Victor. 

— Teve logar na quarta feira o 
enlace matrimonial da interessante Fe- 
lismina Pinho da Rocha com'o sr, 
José Augusto Ferreira Nunes, .tendo 
servido de padrinhos a sr? D, Felis- 
mina Kress Marques da Silva, tia da 
noiva e o pai do noivo, st. José Nu- 
nes da Ana Junior. 

Os noivos, a quem desejâmos to- 
das as felicidades, partiram á tarde 
para Lisboa “a passar a lua de mel. 

— Deu ú luz uma creança do 
sexo masculino a esposa do sargento 
de infantaria 19, Antonio Bessa Junior. 

Mil venturas. 

Com sua esposa e filho Aca- 
cio chegou na terça-feira a esta cida- 
de onde conta fixar residencia, o sr. 
Artur Ferreira Sucena, que em Lôu- 
renço Marques permaneceu durante 
nove anos como funcionario das Obras 
Publicas, 

Cumprimentâmos a respeitavel fa- 
milia cuja estada entre nds o Demo- 
crata regista com satisfação.     

"O Democrata 

Fabrica «Aleluia si) 

x Pensão CostaNova 
DE 

Francisco Barreto 

Acaba de ser iniciada, com o 
melhor exito, neste estabeleci- 
mento onde superintende,o alto 
espirito do seu fundador, o nos- 
so velho amigo João Alcluia, au- 
xi'iado agora por os dois filhos 
Gervasio e Carlos, rapazes novos 
que, na píntura como na musica, 
sairam ao pai, formando, por is- 
so, um apreciavel conjunto, a fa- 
bricação: de “louça e azulejos) de 
pó de pedra para o que foram 
adquiridos novos maquinismos 
tendentes a desenvolver quanto 
possivel essa industria, 

Vimos já alguns produtos. 
Perfeitissimos, revelando que den- 
tro “em breve, a Fabrica Aleluia, 
se destacará no mercado por for 
ma a vistinguir se ainda mais — 
para honra: do seu proprietario, 
para honra: dos seus operários, 
para honra de Aveilo. 

O actor Campinhos 

Tendo adoecido na Figueira 
da Foz ali faleceu esta semana o 
liliputiano artista, que fez parte 
da troupe Maria Luiza é persor- 
reu todo o país, conquistando as 
platéias pela maneira como reci- 
tava Os seus engraçados mono 
logos. 

- Aveiro conhrciao por aqui 
ter estado mais duma vez. 

o ereta que 

«A EDUCAÇÃO NACIONAL» 

Temos presente o n.º 19 da 2. 
fase deste jornal pedagógico, literario, 

artistico é combativo de Antonio Fi- 
gueirinhas, com o seguinte sumario : 

Notas; Touros de morte, por Ma- 
rio Gonçalves Viana; Vida Interracio- 

nal, por José Agostinho; Decreto mor- 
to, decreto pôsto, por Augusto More- 
no; No meu reduto, por José de Quei- 
rós; As minhas impressões, por À. G, 
Porente Junior: Didactica — Geografia, 
por Evaristo Saraiva; Inspecção Es- 
colar, por. Antonio Figueirinhas; Os 

nossos compêndios, por José Agosli- 
nho; Opiniões de homens ilustres — 
Que deve ser. q Eseola em Portugal 
e em qualquer verdadeira Democra- 

cia, por José Agostinho; Os livros usa- 
dos nas nossas escolas são irrepre- 

ensiveis?; A Lutuosa'e às férias, por 

A. Alves de Oliveira; Permuta; Secção 
Oficial. 

O tempo 

Se não fosse o mal que isso cau- 

sa á agricultura tenham os leitores a 

certeza de que o melhor tempo era 

este; fresco no verão e calor no inver- 
no. Pois não tem sido tão agradavel a 

temperatára das ultimas- semanas? Se 
tem! 

O peor é o mais mau: os lavrado- 

rés quererem calor e o sol a negar-se, 
mostrando-se indiferente aos seus ro- 

pos. ' 

Se calhar é velhice, ,. 
eae o pç Ur dente ram 

Secção sportiva 

Uma comunicação 

Pela Associação de Foot-Ball de 

Aveiro é-nos dado conhecimento das 
resoluções lomadas em sessão da Di- 
recção no dia 10 de Junho pp. depois 

de ter sido apreciado um conflito 
gráve que a 22 de abril se deu em 
Ovar, no Campo da Cadeia, proprie- 
dade da Associação Desportiva, Ova 

rense, logo após o início do jogo 
Galitos-Ovarense para a disputa do 
campeonato regional, Por unanimida- 

de foi resolvido suspender por 2 anos, 
que terminam em 22 de abril de 

1929, a Associação Desportiva Ova- 
rense e expulsar os jogadores do mes- 

mo club, srs Eduardo Souza e Ber- 

nardo da Silva Bonifacio, do que to- 
dos os clubs e entidades dirigentes do 

foot-ball nacional devem tomar nota 

para os devidos efeitos. 
enbrado dA dc 

“O Democrata,,-—Ven- 
de-se na» Arcada junto com os 
jornais de Lisboa, no Café Cisne 
e na Chapelaria Moderna, Rua 
Coimbra, por conta-de João Mon- 
teiro, sub=agente dos jornais de 
Lisboa, 

  

Aberta ao público durante toda a époco balnear. 
Explêndidos quartos —Mêsa regional— 

Recolha de automóveis. 

Preços regulares— 

Seriedade absoluta. 

  

  

CATE 
João Pereira Campos 

Resumidamente démos no ultimo 
numero a noticia do subilo falecimen- 
to do nosso correligionasio do tempo 
da propaganda, João Peraira Campos, 

Cerca das 6 horas da manhã de 
sexta-feira da semana pretérita, uma 
sincope cardiaça fulminou-o, sem que 
os prontos socorros scientificos nada 
podessem conseguir, 

A Morte inexoravel e impiedosa 
aniquilára a existencia duma activi- 
dade sem egual, que tantas vezes se 
evidenciou. 

João Campos era naturalmente in- 
vestigador e engenhoso; instintivamen- 
te inteligente e por isso resolvia com 
facilidade intrincados problemas de 
diversas especies. E a confirmar o 
que escrevemos bastará olhar para à 
maneira como ele desenvolveu e am- 
Pliou a sua fabriea de ceramica á qual 
juntou a grande fundição e factura dos 
productos metalurgicos, 

Apenas na vida feve duas preocu- 
pações; a dafamilia e a do trabalho pelo 
qual, talvez, a sua excessiva dedica- 
ção abreviasse o termo da exis- 
tencia, já ha muito ameaçada por um 
sofrimento cardiaco, 

Centúdo, ninguem suspeitava, nem 
ele proprio, da aproximação do termo 
da vida, que, pode dizer-se, o colheu 
em plena robustez; aos 50 anos. 

Filho do honrado industrial Jero- 
nimo Pereira Campos, quando do fa- 
lecimento deste, separou-se da socie- 
dade com os irmãos e fez construir 
junto ao Canal de S, Roque a fabri- 
ca que, desde o seu início, acertada- 
mente administrou, - 

»/ Republicano de sempre, foi o sol- 

dado medesto'e firme nas fileiras da 

Democracia, concorrendo quer com a 
sua dedicação pessoal, quer com'o 

produto do' seu bolso todas as vezes 
que era necessario, 

Alma generosa, coração bondoso, 

João Campos nunca negou 6 seu au- 
xilio a quem quer que fosse que, ho- 

nestamente, o solicitasse, Por todos os 

motivos, pois, a falta da sua indivi- 

dualidade é imuito sensivel na balan- 
ça comercial e industrial da nossa 

terra, sendo disso prova o acompa- 
nhamento | com que, entre extensas 

alas de povo, cujo silencio impressio- 

nava, por comovedor, foi visto passar 

o, feretro, a caminho do. cemiterio, 
conduzindo os restos mortais de quem 
tanto nobilitára a vida num nobre e 
constante exemplo de trabalho e te- 
nacidade, 

Sobre ele as bandeiras do antigo 
Centro Escolar Republicano e da cot- 
poração dos Bombeiros Voluntarios e 
logo atraz o amigo intimo do finado, 

sr. Manuel: Figueiredo -Prat, com a 

chave, 

Durante o trajecto os seguintes tur- 
nos ; 

1º 

Ramiro Mateiro, Alfredo Rezende, 
Ricardo Costa, Coronel. Guimarães, 
Francisco Meireles e-Manes Nogueira 
Junior, 

Be 
Tenente Martins, de cavalaria 8; 

Tenente Gonçalves, do Q, A, A; dr, 
Assis Maia, Francisco À Silva Rocha, 
Comissario de Policia e dr, Amadeu 
Tavares Lebre. 

Du 

Antonio Vilar, João da Cruz Bento, 
João Aleluia, Lino Marques, João Game- 
las e José Augusto Ferreira Nunes, 

4º   Pompeu da Costa Pereira, repre- 

sentante do Club Beira Mar, Antonio 
Calheiros, Sargento Nuno, da G, F; e 
Sargento Munteiro, da Marinha, 

sa 

Francisco Ventura, Luiz Pacheco 
Ricardo da Cruz, Antonio de Pinho, 
Cesar da Cruz e Manuel da Peixinha, 

6º 

Tres operarios da Empreza Meta - 
lurgica de Aveiro, Lda, e tres da Ce- 
ramica Aveirense, 

7 

Ricardo P. Campos, Henrique P, 
Campos, Corte-Real, Justino P, Cam- 
pos, Antonio Pereira Campos e Fran- 
cisco P. Campos, 

Dentre as corôas depostas desta- 
cavam-se aquelas em cujas fitas, se 
liam estas dedicatorias : 

Ultimo beijo de sua Esposa e Fi 
lhos; 

Eterna saudade de Zulmira e Ma- 
nuel Prat; 

Ao scu saudoso Amigo João Cam: 
pos— Daniel Monteiro, Castro Dai: 
res 8=VIL-927; O 

Ao seu inolvidavel correligionario 
João Pereira Campos — Um grupo de 
Republicanos — Aveiro, 8-VIIL-927; 

do Chefe e: Amigo — Doloroso 
adeus de J. Evangelista e Justino; 

Ultima saudade de seu socio e 
amigo Oliveira, Esposa e Filho; 

Saudade do seu empregado Joa- 
quim da R. Hipolito; 

Ultima recordação dos operarios 
da Empreza Metalurgica; 

Saudade eterna dos operarios da 
Ceramica Aveirense; 

Ao Irmão querido Saudade da 
Maria e Rosa; 

Preito de dôr de Abilio, Hedwiges 
e Laura; 

Dor intensa dos sobrinhos Anto- 
nio e Guilhermina; 

Saudade dos primos Manuel Pe- 
dro da Conceição e Filhos; 

Saudade do seu operario Joaquim 
M, da Silva; 

Eterna saudade de Manes - No- 
gueira e Familia e 

Saudade de Paulina e J. Prat, 

O Democrata, que tambem se fez 
representar no. funeral, renova á ta- 
milia de João Pereira Campos a ex- 
pressão da sua magoa pelo infausto 
acontecimento que privou Aveiro dum 
grande valor em todos os tempos afir 
mado na sua esfera de “acção, 

me E te amd 

CEDO CHF DID CS RO 

carvaja g 

Q Estrella ; 
Svende-se no Café Amarantino 

CET CENCERO DÁ ICT 

Mosaicos Goarmon 
(O que ha de melhor). A' 

venda na Empresa de Lou- 
ças e Azulejas, L.da 

Rua da Fabrica —- AVEIRO 

Vende-se na Rua de Sá 
aquela em que viver o sr. 
Henrigue Pinto Basto. Tem 
quintal, poço e bastantes de- 
pendencias. 

Para tratar com Manuel 
Maria Moreira, na Rua Coim-   bra-——Aveiro.     

  
 



  

  

No Teatro Aveirense 

O Conde de Blandier 

De passagem para a Figueira 
da Foz, onde se estreia amanhã, 
domingo, para uma serie de seis 
representações, antes da sua par, 
tida para Paris, apresenta-se hoje 
no Teatro Aveirense, o Con- 
de de Blandier — Homem ou Mu- 
lher?— extraordinario transformis- 
ta, grande fenomeno vocal, tenor, 
baritono, soprano e contralto, com 
um variadissimo reportorio e toi- 
leltes luxuosissimas, 

E" um requintado espectaculo 
de pura Arte, completado com 
um escolhido programa de fitas 
cinematográficas. 

“O Jornal de Noticias de 8 cor- 
renfe, a proposito da sua estreia no 
Porto, faz as seguintes referencias 
ao notavel artista que esta noite 

Im se Abe sentará do público de Avei- 
, ro: Uh 

omem ou Mulher? 

E k "O Conde de Blandier 

! fá o leitor o sabe pelos anuncios 
(Sus hoje, no Teatro Aguia 
uro, a. popular e concorrida casa 

de espectaculo estreia se uma notabi- 
lissima e extraordinária celebridade 

— artística;— O CONDE DE BLANDIER, 
Ê Em redor dêste nome, aureolado 

pelo prestigio de muitos e formidaveis 

triunfos, paira o mais empolgante dos 

- mistérios, Homem ou mulher ? Nin- 
quem o sabe ao certo: E quando se 

fala no Conde de Blanditr, o nosso 
espirito debate-se inutilmente e não 

sai desse-dilêma enervante e sempre 
vago: homen ou, mulher? Mulher ou 

* homem?... 
» Mas, posta de parté,por agora, a per- 

— gunta que tanto tem intrigado o mun- 
do da Arte— o espectador que adi- 
vinhe o sexo a que pertence a gran- 

de é assombrosa atracção —falêmos do 
valôr e da. originalidade dos trabalhos 

| do Conde de Blandier. 
Dotado—ou dolada.,. —de es- 

pantosos recursos vocais, o Conde—ou 

Condessa... canta admiravelmen- 
fe em todas as tessituras, dêsde “a de 

* lefore a de barítono ás do soprano 
e-do- contralto, obtendo por igual 
mesmos efeitos de beleza, de nitidez 

e de perfeição. a 
“Fenômeno autentico, absolutamen- 

— te desconhecido entre nós, e que lá 
fora, no estrangeiro, ha obtido ruido- | 

sissimo sucesso, êle chamará sem dú- 
* vida, hoje e em noites “consecutivas, 

ao Águia d'Ouro, uma enorme é an- 
* ciosa-mullidão de-assistentes, de cul- 
"tores do cbel-cauto», de «dilletanti» 

da arte lírica. E 
' O CONDE DE BLANDIER (2) 

tambem se exibirá núm vasto e curi- 

* 0s0 reposlorio de transformismo, no 

que é verdadeiramente único, qual 

digno émulo de Frégoli-—o maior de 
* quantos se teem feito aplaudir nos 

palcos da Europa e da América, 

Que ningem deixe de ir admi- 
rar as extraordinárias faculda- 
des artisticas. do. CONDE. DE 
BLANDIER, único no mundo, 
pois os preços são populares, 
encontrando-se os bilhetes dêsde 

“já à venda, para esta única noite, 
no estabelecimento de Augusto 
Carvalho dos Reis, aos Arcos, 
mir a em er 

Nalação & ciclismo 
Ascoridas de natação e regatas 

* bem como a parada ciclista devem 

* reunir ámanhã imensa gente nas mar- 

gens da Ria, principalmente do lado 
do Rossio donde melhor se devem 

disfrutar as duas diversões. 
A distribuição dos premios far-se- 

ha pelas 22 horas no Jardim como 
concurso duma banda de musica 

Necrologia 
A tuberculose ceifou  ante-ontem 

Emilia Romão -a Casaquinha— de 
25 anos, 

Muito linda e gentil, apagou-se 

cheia de ilusões que a sua idade per- 
mitia almentar, 

A seus pais os 

los. 

nossos sentimen- 

O Democrata vende-se no 
Quiosque da Praça Margnês de Pom.. 

0s| - 

1 
| 
| 

O Democrata 

ESTRÉRT, 
A melhor das cervejas 

abricado com finissimo Maite da Tchécoslovaquia e Lupulo da Bohemia 

Sob a diecção do bem conhecido tecnico Richard Eisen 

Aveiro 

Representante no Distrito de Aveiro: 

Ulysses Pereira, L.º- 

  

  

“Club dos Caçadores 
de Aveiro,, 

Realisou-se ha dias a reunião dos 
socios organizadores deste novo Club, 
na sua séde provisvria, Rua do Arco, 
afim de serem discutidos 'os seus Es- 
tatutos e eleitos os corpos gerentes 
para o corrente ano, 

A eleição deu o seguinte resul- 
tado; 

Direcção 

Efectivos 

Presidente, Dr. Artur Marques da 
Cunha; Tesoureiro, Manuel Pais; Se- 
cretario, Gastão de Sá; vogais, Octa 
vio de Pinho e tenente Luiz Marçal, 

Substitutos 

Presidente, Dr, Augusto Mar- 
ques da Cunha; Tesoureiro, Carlos 
Tavares Lebre; Secretario, Tenente 
Lourenço Duarte; vogais, Carlos Julio 
Duarte e Adolfo Geraldes. 

Assembleia Geral 

Efectivos 

Presidente, Tenente-Coronel Car- 
los Guimarães; Secretarios, Elio Mar- 
ques da Cunha e Carlos Sarrazola, 

Substitutos 

Presidente, Dr, Pompeu Cardoso; 

Secretarios, Aspirante Artur Franco e 
Francisco de Melo Ferreira Duarte, 

Conselho Fiscal 

*— Efectivos, 

José Martins Taveira, Antonio Vi- 
cente Ferreira e Tenente Henrique 
Peres. 

Substitutos 

Manuel Vicente Ferreira, Manuel 
José de Barros e Tenente Arnaldo de 
Quina Domingues, 

Foi tambem apresentada uma pro- 
posta para que se elegesse socio ho- 
norario o sr, Mario Duarte (Pai) que 

tanto se tem revelado no meio spor- 

tivo e que relevantes serviços tem 

prestado á causa venatoria, proposta 
esta que a assembleia aprovou por 
aclamação, 

Depois da reunião juntaram se na | 
Central alguns socios ta Direcção 

eleita, tendo trocado amistosos brin- 
des e feito votos pela prosperidade do 
novo Club. 

À imprensa local foi saudada, 

Agradecimento 

Antonio Filipe, residente na 
[Rua da Estação, d'esta cidade, 
vem por este meio, já que pessoal- 
mente o não pode fazer e temen- 
do esquecer alguem, agradecer a 
todas as pessoas que se intres- 
saram pelas melhoras do seu fi- 
lho João Filipe, durante o tem- 
po que se conservou doente 
tendo de se sujeitar a uma me- 
lindroza operação. Não pode, 
porem, esquecero Snr Albano da 
Conceição, pela bôa vontade e 
prontidão com que se dignou dis- 
pensar a sua casa para ali ser 
feita essa operação, e bem assim 
os Ex.=** operadores Srs. Dis. Bis- 
saia Barreto e Alberto Soares Ma- 
chado, e seus auxiliares: Ex.“ 
Drs. Joaguim Hemriques, João Cu- 
nha e Eugenio Couceiro a quem do 
fundo de alma está imensamente 
reconhecido, mas principalmente 
ao Exmº Sr. Dr. Machado por 
aquele grande zelo e carinho com 
que sempre o tem tratado e que 
eu já mais, saberei esquecer. 

Aveiro. 10 de Julho de 1927,   bal, Antonio Filipe 

  

Comodidade « Economia - Rapidez 
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Com um 

FOGÃO A GÁS 

Faz-se uma refeição completa 

Use exclusivamente 

cosinha-se mesmo Sobré a mesa de jantar 

camente do que com carvão. ou lenha 

“PETRÓLEO SUNFLOWER” 
para conseguir os melhores resultados. 

  

DE PETRÓLEO 

mais rapida e mais economi- 

        

Correspondencias 
| 

Na louvavel intenção de prestar 

á freguesia os maiores beneficios a 
Comissão Administrativa da Junta lá 
resolveu mandar substituir as barra- 
cas velhas da feira por outras novas, 
constando-nos ainda que-depois dessa | 

obra, da maxima importancia, como 
niúguem se atreverá a negar, outros 

melhoramentos se projectam no mes- 

mo local de forma a torma-lo quanto 
possivel estético e comodo para aque- 
les que aqui costumam vir negociar. 

Isto, claro está, vai-se fazer sem 

espalhafatos, mostrando o mesmo cor- 

po administrativo a melhor disposição.| 
de deixar o seu nome ligado a tudo 

que seja possivel realisar para eogran- 
decimento da freguesia, 

São assim os homens de espirito 
desanuviado, que:se não prendem nem 
tão pouco chegam a ouvir o zumbido 

de certos encangados do corpo, da al- 
ma e do,,.juizo quando lhes dá para 
embirrar com o proximo. 

A freguesia da Oliveirinha—te 
mos a certeza—a parte sã, honesta e 

digna da freguesia da Oliveirinha; 

aquela que vive do trabalho e é cum- 
pridora dos seus deveres; aquela que 
anda afastada das tricas politiqueiras 
e não tem tempo para dar ouvidos 
aos parvajolas que. nisso se entreteem 

com aprazimento dos ambiciosos e dos 
nulos, dos tratantes é dos gafados, es- 
sa, está integrada no pensamento que 
anima os membros da Junta, e que é] 
tudo quanto ha de mais correcto, de 
mais leal, demais nobre e alevanta- 

do, a contrastar com o de muitos que 
só são desculpaveis porque não sabem 
o que dizem nem teem a noção das 
atitudes que tomam, k 

Até dá vontade de repetir a 
frase; Perdoal-lhes, Senhor, que não 
sabem o que fazem. 

De resto, enguanto existirem ma- 
lucos todos estamos sugeitos a ser en- 
comodados por eles E triste? E”, Mas 
que se lhe ha de fazer se os manico- 
mios não comportam todos quantos 
andam á solta? 

E' ter paciencia e andar para a 
frente, Isso aconselhâmos á Junta, cu- 
jaacção se tem feito sentir por fátima 
a só merecer elogios,   

VACUUM. OIL COMPANY « 

Oliveira, 14 
Alguerabim, 14 

Tudo se prepara para que as fes- 

tas de 17 e 18 ao Coração de Jesus e 

á padroeira desta freguesia, a Santa 

Marinha, atinjam o maximo brilho, 

A vinda das duas conceituadas 
bandas de musicas a Amisade, de 

Aveiro, e a da, Vista Alegre, está des- 

pertando grande intereresse, 

= “O Democrata deve' continuar 
a vergastar o exagero da moda. Aque- 

le artigo O impudor, estava soberbo, 
A imprensa pode moralisar muito, Con- 

tinue O Democrata e não lhe faltarão 
louvores, 

E 

Costa do Valado, 7 
Orhorario de verão que no dia 6 

começou a ser observado na linha 

norte-sul da C, P, trouxe como conse- 

quencia a supressão de dois comboios 

que bastante falta - fazem aos povos 

destes sitios e que são os que passa- 

vam na estação de Quintans depois 

do correio da manhã para Lisboa e o 

das 16,30 para o Porto, isto alem 
das alterações a que sugeitou todos os 

outros de que nós nos costumavamos 
servia. 

E é que não ha volta a dar-lhe, 

— Deu na ultima quinta-feira á 

luz mais uma menina, completando 

assim os dois casais de miudos que 

lhe enchem a casa de alegria, a espo- 
sa do nosso amigo, sr. Aldobrando 

Leitão. ; 
Muitos parabens, 

— Partiu para o Rio de Janeird o 

sr, João dos Santos Genio, que conta 

demorar-se ponco tempo. 
— De Lisboa, onde foi fazer exa- 

me para escrivão de direito, obtendo 

plena aprovação, regressou á sua ca- 
sa da Povoa, o sr. João Ferreira, a 

quem felicilâmos. 

Cc. 

firmação de mer- 
- Ceara 

Vende-se em magnifico es- 

tado, com respectivo: balcão. 
Para vêr e tratar, Rua Ma-   Cc. nuel Firmino, 12-A. 

Aviso 

Manuel Dias Fernandes, sa- 
bendo que foi paga uma. letra de 
quatro mil escudos ao sr. Ma- 
nuel Barreiros de Macedo, resi- 
dente na cidade de Aveiro, e da 
qual era fiador, vem tornar pu- 

blico esse facto e aô mesmo tem- 
po avisar todas as pessoas de 
que a sua assinatura se não pres- 
tará para mais fianças. 

Cacia, 15 de Julho de 1927. 

TINTURARIA PORTUGUESA 
Rua do Gravito, 63—Aveiro 

Tintos em todas as cores. 
Lavagens a sêco. Transforma 
chapeus de senhora de fel- 
tro ou palha pelos ultimos 
modelos. 

Motores “Kelvin, 
Maritimos, Industriais e gru- 
pos electrogenios. Lanchas, 

Agente: 
Ricardo M. Costa 

Marinha de sal 
Vende-se a denominada 

Santiaga, no esteiro da Lei- 
va, com dois magníficos vi- 
veiros. 

Para'tratar com o encarte- 
gada da venda, Lino da Silva 
Marques — Aveiro. 

Oficina de Marmorista 
DE 

Laurindo Rodrigues Pereira 
Encarrega-se de trabalhos em 

marmore, pedras para moveis, etc 
Lergo da Vera Cruz— Aveiro. 

GASA DEVOLUTA 
Vende-se na Rua do Ven- 

to, com 10 divisões e um pe- 
queno quintal. 

Para tratar com o encar- 
regado da venda, Lino da 
Silva Marques— Aveiro. 

Chapeus de senhora 
Grande novidade pari- 

siense, a chegar brevemen- 
ted 

Tinturaria Portuguesa 

Rua do Gravito, 63 

Testa & Amadores 

Comissões, Consignações, 

Cereais. Ferragens e Mercearia, 
Vidraça. 

Depositarios de petroleo e gazolina 

SHELL. 

Rua Eça de Queiroz 

AVEIRO 

Vendem-se 
CARPETTES DE SMYRNA 

Artigo de 1.º ordem 

Martins & Candeias- 

Fina do Gravito, 483 

VENDA DE UMA CASA 
EM BOM LOCAL 
Vende-se a casa de ha- 

bitação e negocio com frente 
para a Rua Direita é Rua 
Gustavo Ferreira Pinto Bas- 
to, onde habita e tem o seu 
comercio o sr. Carlos Migueis 
Picado. 

Qriem pretender dirija-se 
ao advogado Jaime Duarte   Silva, na Rua do Sol.    



  

  

  

PAQUETES CORREIOS 
a sahir deLEIXOES 

DEMERARA- Em 27 de Julho para o Rio de Ja- 
“neiro, Santos, Montevideu e Buenos-Aires. 

DARRO Em 10 de Agosto para 
=" neiro Santos, Montevideu e Buenos-Aires. 

o Rio de Ja 

Estes paquetes saem de Lisboa no dia 
seguinte e mais os paquetes 

deira Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro, ALMANZORA- Santos | Monfevidedce DEnGs Ares 

Em 23 de) Julho p à a Madeira, Rio de 
“Janeiro, Santos, Montevideu e Buenc “Ayres 
Em |5 -de Agosto para Madeira Pernam- 
buco, Bahia, Rio de Janeiro, Santos, Montevideu 

e Buenos-Áires 

Em 27 de Agosto para-Rio de Janeiro 
-" San tos, Montevideu e Buenos-Ayres. 

Em Ii de Julho para a Ma- 

Asturias- 
Arlanza- 

Na agencia do Porto podem os srs. passageiros de 1.º 
classe escolher os beliches á vista das plantas dos. paquetes, 
mas para isso recomendamos toda a ante- 
cipação. 

Dirigir aos unicos agentes no Norte de Portirgal: 

Tuil Sº E 

19, Rua do Infanto D. Henrique - PORTO 

Ou aos seus correspondentes nas províncias. 

  

Fabricas o Parvita Campos, : Empresa: Olarias Aveirense 
ilhos 

Soclédaas Anonimia de Responsabtlhide É imitada Pubrica de Louças e Azulejos 

Capital 2.700 comtos ' 

| 

| 
I 

| 

| 
Sucessora | da Fabrica Ceramica de Veronymo 

Pereira Campos, Filhos (Fundada em 1806) | Grande-e variado sortido de lou- 

4 NT ESTE CO) 

Telhas de varias tipos, tijolaria vermelha 
e refractaria, tubagem de grés, azulejos, ur) 
tigossanilarios, ladrilhos ceramicos, etc,, etc 

ças para uso comum, azulejos 

para frontarias, panneaux e 

lotiças de fantasia, etc., ete, 

R. das Olarias - Aveiro 

  a == 
Colegio de Nossa Senhora da fipresentação 

(Para'o esxo feminino ) 

“Rua Direita, 15 Aveiro 

Casa apropriada, com muita luz, muiito ar, luz eléctrica, casa de banho 
canalizações de agua quente e fria. Alimentação abundante e sob 
direcção medica. Educação moral, de sociedade e de ménage. 
Cursns primários e secundários segundo os programas oficiais. 

Conversação francesa por professóra francesa. Desenho, lavores, piano, 
flores, córte,«chapeus, pintura a oleo, em veludo frappé, imitação 
de vitraux, relevo, judáica, au pouchoir, etc. Estanho, coiro, tarso, 

foto-miniatura, piro-gravura, piro-escultura, talha, pregaria, frutos de cêra, 
Crisálida, imitações de marfim, granito, marmore estatuário e outras, 

Ginástica: 

Enviam-se programas à quem os requisitar 

: (46) 
E Perna 

COPIE SEE 

  

  

“Banco. Regional 
de Aveiro 

z a O) Who Co Mato s 
oa mi? : 

tl SH Rua da Palma,164-1.º--Tel, norte 4010 
y | Lisboa Dita 

Cereáis, legúmes, 'carnês-sde-por>.o é E” Anônima de Responsablldade Lim di 
derivados, azeites 

Recebe consignações e promove a 

venda de 8/ conta ou 0/ coon- 
cumitentos. 

Fornecedor de varias unidades. do 
exercito. 

teamo mm 
Correspondentes em todas as praças do pais 

Representantes em Aveiro de numerosos 
bancos + casas bancarias de Lisboa 

e Porto, 

As estradas 

Descont»s, saques, trausferencias e oulras 
operações comerciais. 

Lepositos 4 ordem ea praso, 

Decorre-o tempo e a res- 

peito de principiarem os tra- 

balhos de reparação das es- 

tradas nada se vê, por en- | : 

quanto, a, não ser uns mon-, 

Pro pedra junto de algu- 85 | Consulforio, Médico 

mas covas fundas, que para 

o inverno engulirão todos 

os carros que nelas caiam, 
Por que se esperará ?, 

| | 
&-—g 

Maquinas de escrever. 

Remington | 
de reputação mundial, classifica- 

das como infinitamente superio- 
res a todas as outras, 

— DO 

Dr. Pompeu Cardoso     
Doenças da bôca e dentes 

Protese e cirurgia dentária 

Ortodoncia Representante em Aveiro; 
A 

RUA DO CAES—AVEIRO Aurelio Costa 

  

Oficina Metalurgica é Fanilaria 

José Casimiro Graça 
Fabricação e concertos em lanter- 

nas, farois, radiadores, pára-lamas, 

pára-brizas, tanques para gazolina e 

mais acessórios para automoveis e fu- 

nilaria em geral, 

Rua Direita, 72 — Rua do Passeio, 2   
Aveiro 

FARMACIA RIBSIRO 

Produtos de 1.º qualidade e especialidades 

O maximo escrupulo no aviamento do receituario 

TT pa 

Ceramica de Quintans 

TELHAS 
TIJOLOS 

MADEIRAS 
ARTIGOS DE CONSTRUÇÃO 

Koque para cosinhas, quilo $25 

tanto nacionaes como estrangeiras   Costa do Valado 
    

“apataria da Moda 
DE ' 

M. M. SOARES 
Sob-a clirecção tecnica de 

Hermenegildo Duarte 
Largo do Rocio, 2l=Aveiro 

Calçado feito e por medida, Execução rápida de qualquer encomenda 
anto obra nova como concertos, 

Preços reduzidos 

Sapataria Rosas 
R. de José Estevam e R. Mannel Firmino (antiga casa João de Dens) 

Esta sapataria, à frente da qual se encontra o seu proprietario 
com larga pratica e aptidão por ter trabalhado nas principais casas 
do Porto, tem á venda um enorme sortido de calçado fino, o que 
ha de mais chic, para senhora, e bem assim cabédais estrangeiros, 
alta novidade, principalmente em artigo alemão. Tambem concerta 
toda a qualidade de calçado de homem, senhora e creança. 

Unica casa em Aveiro que ven- BRISTOL 
de o afamado calçado marca 
Executa-se obra por medida pelos últimos figurinos de Paris, 
Visitara Sapataria osas e experimentar o seu-culçado 

é adoptar. 

  

  

DE 

Fabrica Aleluia | 

“João Pinho das Neves--Aleluia 
AVEIRO 

Fundada em 1905 

Premiada com medalha de ouro em tod.s 

as exposições nacionais e estrangeiras a que | 

tem concorrido, 
Lonças e azulejos lisos e em relevo 

Faianças artísticas, paueaux em todos os | 

generos e estilos, etc. otc, 

= 

Execução rapida de todas as encomendas. Artigos de ótica 

| Fabrica da Fonte. Nova 
Fundada err 1882 

e premiada em todas as exposi- 
ções a que tem concorrido 

Lunetas é ócules para miopia, presbitia e vista cançada 
de-todos “os graus e feitios assim como armações. 

Esferometro para medições. 
Concertos e venda avulsa. 

] Encomendas para o estrangeiro e pronta satisfação de 
LOUÇAS E AZULEJOS indicações medicas. 

'PANNEAUX, DECORATIVOS 
Ourivesaria Vilar     Manuel Pedro da Conceição. | 

Aveiro = Rua José Esferam—AVEIRO    
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